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Resumo: O termo “identidade” refere-se, a princípio, a uma imagem estável, que se conforma a 
determinadas expectativas e experiências adquiridas ao longo da vida (Gambi, 2015), sendo a 
imutabilidade uma característica valorizada perante a sociedade. O objetivo deste ensaio é 
apresentar e discutir uma série autoral de autorretratos em argila, que tenciona chocar-se com esse 
ideal identitário imutável ao representar diferentes facetas do artista, utilizando o polimorfismo e a 
subversão da autoimagem para abordar essa multiplicidade e fragmentação de si mesmo. 

Palavras-chave: Artes visuais. Autorretrato. Identidade. Máscaras de argila. 

 

Abstract: The term “identity” refers, in principle, to a stable image, which conforms to certain 
expectations and experiences acquired throughout life (GAMBI, 2015), with immutability being a 
valued characteristic in society. The objective of this essay is to present and discuss an authorial 
series of clay self-portraits, which intend to clash with this immutable identity ideal by representing 
different facets of the artist, using polymorphism and subversion of self-image to address this 
multiplicity and fragmentation of oneself. 
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Confissões inexistentes 

Identidade é um termo que, apesar de remeter à individualidade e à autenticidade, constitui-
se na sociedade contemporânea como algo imutável e engessado e deixa pouco espaço 
para contradições ou incongruências. A permanência é supervalorizada em detrimento das 
manifestações contrastantes de si mesmo. Não obstante, essa visão está sendo 
gradualmente posta em xeque na atualidade:  

“[...] desde o início do século XX estudiosos vêm combatendo a ideia de um 
eu estável e, ao final do século, a ideia de um eu autêntico e unificado sofria 
um ataque generalizado – denunciado como artefato ideológico e 
substituído pela ideia de eus múltiplos, cambiáveis, ficcionalizados” 
(Hacking, 2012, citada por David, 2016).  

O autorretrato, enquanto modalidade de representação artística, “pode ser definido como 
uma imagem representativa da individualidade de seu autor; assim como o retrato genérico, 
busca revelar particularidades do retratado, valorizando sua singularidade, em detrimento 
do típico” (Vieira, 2012). Na contemporaneidade, o autorretrato pode ser utilizado pelo 
artista como modo de revelar uma identidade cambiante, mutável e fragmentada (Rauen e 
Momoli, 2015). 

Dito isso, a série “Impermanências do Inconfessável” (2024) surge como um modo de trazer 
à tona facetas de mim mesmo que são negadas ou preteridas, em detrimento de uma 
identidade una e sólida. A ideia é pensar o autorretrato como um espaço de indefinições, 
gerado a partir de elementos associados ao polimorfismo, construindo um processo de auto 
invenção que intenta a contínua subversão da minha própria identidade e representação.  

Manifestando-se na forma de máscaras, confeccionadas a partir de um molde do meu 
próprio rosto, as multiplicidades fazem-se criaturas que dão vida a aspectos inconfessos da 
minha personalidade. Ao passo que procuram revelar e fazer confissões, constituem-se na 
realidade como personagens solenes, entidades poderosas criadas a partir de mim, com o 
intuito de esconder (ou proteger) aspectos ainda mais inconfessáveis de mim mesmo. Cada 
uma das peças está ligada diretamente aos arquétipos pessoais trabalhados na série 
“Sudarium” (2023)², que são: Veneno, Ímpeto, Tormento, Fobia e Obsessão. 

Ao longo da confecção da série, foi possível assistir a um processo mutatório e inconstante 
da minha própria identidade, me pondo em processo de descoberta com a instauração da 
obra, assim como colocado por Rey (2002). Utilizando a argila como médium para a criação 
de mim mesmo, construo campos de tensão e de contradição, pois ao passo que me 
represento tomando formas distintas na intenção de ir contra a hipervalorização 
contemporânea da imutabilidade identitária, cristalizo e eternizo a minha própria imagem 
por meio das obras que compõem essa série.  
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Imagem 1: Aurie, Visagem da Arrogância Desmedida (série “Impermanências do Inconfessável”), máscara 
em argila, 20cm x 14cm x 9cm, João Pessoa, 2024. Foto: Aurie, 2024. 
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Imagem 2: Aurie, Visagem do Coração Impetuoso (série “Impermanências do Inconfessável”), máscara em 
terracota, 20cm x 14cm x 9cm, João Pessoa, 2024. Foto: Aurie, 2024. 
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Imagem 3: Aurie, Visagem da Alma Atormentada (série “Impermanências do Inconfessável”), máscara em 
argila, 20cm x 14cm x 9cm, João Pessoa, 2024. Foto: Aurie, 2024. 
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Imagem 4: Aurie, Visagem do Olhar Temeroso (série “Impermanências do Inconfessável”), máscara em 
argila, 20cm x 14cm x 9cm, João Pessoa, 2024. Foto: Aurie, 2024. 
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Imagem 5: Aurie, Visagem da Perpétua Obsessão (série “Impermanências do Inconfessável”), máscara em 
argila, 20cm x 14cm x 9cm, João Pessoa, 2024. Foto: Aurie, 2024. 
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Imagem 6: Aurie, série “Impermanências do Inconfessável”, máscaras em argila e terracota, 20cm x 14cm x 
9cm cada, João Pessoa, 2024. Foto: Aurie, 2024. 
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